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			Para professora Noêmia Saporito Marini, mestre de yoga.


		




		

			Só nos momentos em que  exerço minha liberdade  é que sou plenamente eu mesmo.


			Karl Jaspers


		




		

			O COMEÇO DE TUDO


			O ESCRIBA













			É assim que me chamam na terra dos faraós: escriba. De fato, tenho anotado muito do que vejo e ouço em toda a região, especialmente no Oriente. Na minha modesta opinião, o passado é uma questão filosófica que pode ajudar a entender o comportamento humano. Sofri duras críticas, fui tachado de influenciável, impreciso e plagiador. Até de mentiroso. Uns me chamam de pai da história, outros de genitor da mentira. Para mim, história é investigação. Contudo, a decisão de ler ou não o que escrevi é sua.


			Sou um apaixonado pela história e anotei o que pude, especialmente na Grécia, no Egito e na Pérsia. Fui convidado por um jovem príncipe hindu, Sidarta, a me juntar a um grupo de sábios na Índia e acompanhar o encontro em que ele faria uma exposição do que pensa sobre a religião local e falaria sobre sua visão de vida e de mundo. Foi uma experiência emocionante, apesar da longa e dura viagem na companhia de Sócrates. No caminho, Zoroastro apareceu, e já éramos três. Lá nos encontramos com Lao-tsé e Confúcio.


			O resultado dos 13 encontros está neste livro, que, espero, ajude o leitor a entender um pouco da rica e maravilhosa civilização que começou às margens do rio Indo. Tudo o que disseram foi anotado e é fiel ao que pensam. As imprecisões são de minha responsabilidade  e de ninguém mais.


			A última notícia que recebi de Sidarta é admirável: ele fundou uma nova religião, ganhou o título de Buda, o iluminado, e vive divulgando suas ideias por todo o noroeste da Índia. É o fundador de uma religião universal.


			Heródoto de Halicarnasso


		




		

			OS SÁBIOS


			- QUEM SOMOS




			NESTA HISTÓRIA











			Meu nome é Heródoto de Halicarnasso, sou grego e contemporâneo do apogeu da cidade estado de Atenas. Viajei pelo Egito e pelo império persa há uns 5 séculos antes de Cristo. Meus livros ainda podem ser encontrados nas livrarias. Tenho o privilégio de participar desta aventura.


			Sócrates é meu contemporâneo e viveu em Atenas. Conheci sua casa e sua mulher rigorosa, a Xantipa. Foi um período de esplendor da cidade-estado grega, que, sob a liderança de Péricles, desenvolveu a democracia. Sócrates teve um fim trágico, uma vez que foi condenado à morte por não reconhecer os deuses do Estado. Sua obra sobreviveu nos relatos de seus alunos.


			Sidarta é o nosso anfitrião na cidade de Varanasi, ou Benares, na beirada do rio Ganges, na Índia. Teve a feliz ideia de chamar outros sábios desse período que no futuro vai ser chamado de “Era Axial”. É o fundador do Budismo, viveu no século 5 a.C. e foi contemporâneo dos demais convidados para esses encontros na pequena cidade de Benares. Ele é o principal narrador dos fatos e explica um pouco da cultura do seu povo, que eu tentei, fielmente,  retratar aqui.


			Zoroastro é um personagem enigmático. Seus admiradores não sabem exatamente o período em que viveu no antigo império Persa. Alguns autores dizem que foi no século 5 a.C. Suas ideias e doutrinas permaneceram vivas até a invasão dos islâmicos, 12 séculos depois. Ainda existem templos da religião por ele fundada no moderno Irã e no Azerbaijão. Também é conhecido como Zaratustra.


			Confúcio também viveu no século 5 a.C. Não foi fundador de nenhuma religião. Era um filósofo e sua obra é estudada até os dias atuais. A base do seu pensamento era a moralidade que pregou em toda a sua vida. Foi um conselheiro para os poderosos da época a quem ensinava justiça, sinceridade e conduta ética do Estado. Sem elas nenhum país seria feliz.  Seus princípios eram as tradições e crenças do povo chinês com forte veneração da família, dos ancestrais e idosos. Um gentleman.


			Lao-tsé, contemporâneo de Confúcio, veio para o encontro na mesma caravana de camelos da chamada Rota da Seda. Teriam se conhecido quando trabalharam na biblioteca dos imperadores chineses. Não caminharam juntos. Lao-tsé se cansou das disputas da corte e partiu para uma vida isolada. Desenvolveu uma filosofia, para outros, uma religião, o taoísmo. Seus ensinamentos estão contidos no livro Tao-te Ching e foram desenvolvidos pelos seus discípulos. Diziam as más línguas que era mal-humorado, mas podem constatar neste livro que isso não é verdade.
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			REUNIDOS  EM BENARES


			Não acreditem em nada do que eu digo,


			experimentem.


			— Sidarta


			Heródoto de Halicarnasso – Meus amigos, inicialmente quero agradecer o esforço que fizeram para estarem aqui, atendendo a um convite do príncipe hinduísta Sidarta Gautama. Espero que a longa e cansativa viagem seja compensada pelo que poderemos aprender com esta civilização. Foi emocionante para mim a dedicação dos cameleiros da Rota da Seda. E, enfim, estamos às margens do rio Ganges, ou Ganga, na pequena Benares. Um lugar tão aprazível... se um dia pensar em me aposentar, certamente ficarei aqui. Muita sombra, muitos templos e uma quantidade imensa de pessoas que vêm dos lugares mais distantes para peregrinar... Quero esclarecer que não tecerei opinião sobre os comentários que vamos fazer em nossos encontros. Vou apenas anotar tudo, como tenho feito em minhas viagens nos últimos tempos, e um dia publicar. Tenho consciência de que ideias vêm e vão; a história fica, ela não se arrasta, dá saltos. Assim, passo a palavra ao nosso anfitrião.


			Confúcio – Antes, se me permite, quero dizer que é delicioso ter amigos que chegam de lugares tão distantes. A amizade com o honrado, com o sincero, com o observador é vantajosa.


			Sidarta – Inicialmente quero agradecer por estarem aqui e se disporem a dividir comigo minhas dúvidas. De saída, esclareço a todos que na Índia não existe apenas uma religião, mas um feixe de religiões aparentadas que representam modalidades diferentes da nossa tradição védica, fonte inicial de todas elas. Por isso não há intransigência entre as religiões na Índia.


			Lao-tsé – Na China, também são várias. E eu me esforcei para entender a natureza das coisas.


			Confúcio – É, mas não deveria ser assim, devemos cultuar o Filho do Céu, de onde se origina toda tradição. Apesar da minha divergência pessoal com o mestre Lao-tsé, aqui ao meu lado, tenho grande respeito por ele. Da minha parte, eu me preocupo com a reforma dos costumes. Se um homem utiliza seu antigo conhecimento para adquirir um novo, ele pode ser mestre dos outros.


			Zoroastro – Na Pérsia, também temos várias religiões, mas a convivência não é pacífica. Eu mesmo já fui vítima de perseguições.


			Sócrates – Vamos deixar o nosso amigo Sidarta falar um pouco mais.


			Sidarta – Inicialmente quero dizer a vocês que nasci em uma família praticante do hinduísmo. Meu pai era soberano de um pequeno reino situado ao norte, e lá vivi durante um dos mais extremos momentos da minha vida. Tinha tudo o que queria, estava sempre cercado de atenções e mimos. Nada me faltava. Confesso que amava minha mulher e meu filho. Me atribuíam sabedoria e dons excepcionais como cavaleiro e arqueiro. Meu pai e minha tia me mantinham na corte, e eu nunca deixava o palácio real. Nessa época de fausto, o povo me chamava de Shakyasinha, ou Leão dos Shakyas. Minha mãe, Maya, morreu logo depois de eu nascer. Meus parentes diziam que ela era doce e amorosa.


			Lao-tsé – O pai e o filho são dois, a mãe e o filho são um.


			Sócrates – Meu jovem, você não tinha autorização nem para ir à ágora, ou melhor, ao mercado, para conversar ou ver seu povo?


			Sidarta – Não, os muros do palácio eram o limite da minha vida de ócio e deleite. Uma vez ouvi uma canção que falava das amarguras do mundo que eu nunca tinha presenciado. Confesso que vivia no tédio e não era feliz, apesar das joias, roupas de seda, festas e do cuidado de todos comigo. Eu me sentia deprimido. Aquele mundo material não preenchia os meus dias. Não via sentido na vida, e nem mesmo a participação nos rituais da religião dos meus pais me acalmava. As palavras e os sacrifícios religiosos conduzidos pelos brâmanes não me emocionavam. Precisava fazer alguma coisa sob o risco de pôr fim à minha própria vida. Nada parecia ter sentido, nem mesmo a beleza dos jardins, das fontes e dos pavões que lá passeavam. Comecei a cogitar o que havia atrás dos muros do palácio. Depois de algum tempo, já desesperado, resolvi desobedecer às ordens do meu pai e ir para a rua. Passei a sair do palácio escondido, apenas na companhia de um criado. Na primeira vez, vi pessoas velhas; na segunda, doentes; e, na terceira vez, assisti a um cortejo que levava um morto para ser cremado. Acompanhei também um enterro às margens do rio. Perguntei ao criado se todos os seres humanos iriam passar por aquilo. Ele respondeu que ninguém poderia escapar, que a morte era o fim de tudo. Entrei em profunda depressão. Com todo o meu poder e a minha riqueza, eu não seria capaz de escapar do ciclo de nascimento, decadência e morte. Saí em busca da única coisa estável e firme, o Dharma, a verdade acima de tudo o que existe e que é capaz sozinha de nos libertar da dor.


			Lao-tsé – Você poderia ser o herdeiro do seu pai no reino, uma vez que quem ama o mundo como seu corpo merece confiança para governar um império. Afinal, quem melhor governa é quem aprende a governar. Contudo, pode ter certeza de que quanto mais proeminentes forem as leis e a ordem, mais ladrões e assaltantes haverá. Poderia ter posto tudo isso em prática.


			Confúcio – Caro Sidarta, riquezas e honras são o que os homens mais desejam. Se não podem ser obtidas honestamente, não são conservadas. Você as tinha, o que mais poderia almejar? Algum dinheiro evita preocupação, muito dinheiro só a atrai. Vai ver que era o seu caso naquele palácio, cercado de ouro, joias, especiarias, mulheres...


			Zoroastro – Riquezas e honras não são para mim. Vejo que é possível construir um mundo melhor com a vitória do Bem sobre o Mal em um paraíso para os que estiverem ao lado do Bem na sua luta contra o Mal... Antes do mundo existir, reinavam os espíritos antagônicos Ahura Mazda, ou Ormuz, o Bem, e Arimá, o Mal.


			Confúcio – O homem superior evita, quando jovem,  a luxúria; quando forte, a petulância; e, quando velho, a cobiça. Ele age antes de falar e depois  fala de acordo com suas ações.


			Lao-tsé – Quem se comporta verdadeiramente  como um chefe não toma parte da ação.  Continue, meu amigo.


			Sidarta – Bem, daí em diante não dormi mais. Eu iria morrer. Teria que me apartar de tudo o que gostava. Não poderia levar nada comigo. Senti uma tristeza profunda e não mais consegui me livrar dela. Estava preso às coisas materiais, sofria do apego. Imaginava para quem ficariam meus belíssimos cavalos, minhas roupas, minhas joias e meu corpo. Quando morresse, não poderia levar nada comigo.


			Sócrates – Uma questão existencial. É mais rico aquele que se contenta com o mínimo, porque o contentamento é a riqueza da natureza.


			Confúcio – Uma constatação tão antiga quanto o sopro que criou o universo. O homem superior é universal, e não parcial. O homem inferior é parcial, e não universal. Essa é a sabedoria que deveria tê-lo orientado naquele momento.


			Sidarta – Meus amigos, cheguei à conclusão de que nada que existia à minha volta seria capaz de me livrar da depressão que me perseguia dia e noite, e eu tinha apenas 29 anos. Não entendia por que os deuses permitiam que as pessoas sofressem tanto. Uns de doenças físicas e eu de doença mental, ou espiritual, não tinha certeza. Talvez, se eu fosse ao encontro deles, pudesse decifrar esse enigma. Precisaria fugir do palácio sem que ninguém soubesse. Um dia vi um cadáver insepulto sendo devorado por vermes, e estes devorados pelos pássaros, e estes... Enfim, tudo estava em transformação contínua, sem fim. O que fazer? As três forças que os sacerdotes brâmanes me ensinaram agiam continuamente, uma criando, outra mantendo e a terceira destruindo. Novos nascimentos, novas mortes, o ciclo não parava.


			Sócrates – A vida do homem é como uma gota que cai em uma folha...


			Zoroastro – O que resolveu fazer? Por que não me procurou antes? Eu tenho respostas para as angústias dos seres humanos. Eu perambulei pelas estepes da Pérsia e me perguntava: quem fez o sol e as estrelas? Quem criou as águas e as plantas? Quem faz a lua crescer e minguar? Quem implantou nas pessoas sua natural bondade e justiça?


			Sidarta – Meu amigo persa, eu estava transtornado, sem rumo. Tinha medo da morte. Em uma das minhas furtivas saídas do palácio, vi um grupo de ascetas andarilhos que viviam em busca do fim do ciclo de nascimento e morte. Aquilo me emocionou. Quando nasci, um astrólogo alertou meu pai, Sudodana, de que eu estava destinado a abandonar o palácio e viver como um asceta na floresta junto com os animais. Por essa razão, meu pai, que me amava, tinha estabelecido os limites do palácio para meu deslocamento e impedia que eu tivesse contato com a realidade da vida além do muro. Como a crise mental em que eu vivia não me abandonava dia e noite, decidi desrespeitar as ordens de Sudodana. Não tive dúvidas. De madrugada, chamei o criado, montamos nos cavalos mais ágeis e marchamos para a borda da floresta. Deixei tudo. Roupas, joias e meu querido cavalo. Cortei o cabelo, vesti os andrajos que tinha trazido e mergulhei na escuridão. Eu era um homem comum, e não mais um ksatrya, como meu clã. Me juntei a um grupo de peregrinos e passei a manter as práticas do hinduísmo em sua totalidade. Comia muito pouco, exercitava yoga dia e noite, meditava sobre a origem dos deuses, recitava os versos dos textos sagrados dos Vedas. Fiquei uns sete anos morando no mato, nas cavernas e na beira dos rios. Sentia-me protegido na comunidade de praticantes, mas minha mente não sossegava. Continuava turbulenta, sem controle e sem obter respostas.


			Confúcio – Aos olhos de um pai, o filho é sempre um filho, tenha ou não virtudes. “Não tenha amigos que não sejam iguais a você.”


			Lao-tsé – Então você saiu à procura do Tao... No Tao, o importante não é tanto atingir a meta quanto saber andar. O caminho nunca está traçado de antemão, ele é traçado à medida que andamos, portanto é impossível falar no caminho sem estar nele caminhando. O Tao é invisível, mudo, imaterial, eterno e sem nome.


			Sidarta – Saí à procura de mim mesmo, do meu próprio caminho. Passei a meditar sobre o coração, o intestino, a garganta, as sobrancelhas e até o topo da cabeça. Tentei descobrir o caminho para a volta à suprema divindade. Um devoto, segundo a tradição atual, nunca pode ter medo da morte ou de trocar de corpo. Ele sabe que é uma passagem para o reino espiritual e que sua volta para casa está garantida pela ação dos deuses. As pessoas que estão purificadas não têm dificuldade de voltar ao reino divino.


			Lao-tsé – Quem conhece os outros é um sábio, quem conhece a si mesmo é um iluminado.


			Sócrates – Sei como é. Alguns têm coragem nos prazeres; outros, nas dores. Alguns, nos desejos; outros, nos medos. Alguns são covardes nas  mesmas condições.


			Confúcio – Aprender sem pensar é trabalho perdido, pensar sem aprender é perigoso.


			Sidarta – Bem, caros amigos, fui em busca de “experiências” mais radicais. Estava disposto a tudo. O que avançara até então não me satisfazia. Continuava com medo da morte, e isso aprofundava minha depressão. Juntei-me a um grupo radical, com práticas de autoflagelo e jejum quase total. Passei a me alimentar de um único pinhão por dia. Seguia o preceito de que o alimento não era o responsável pela energia da vida. Nem sei quanto tempo pratiquei esses extremos. Um dia estava totalmente inerte perto de um riacho. Achei que ia morrer. Não conseguia ficar de pé, minha visão escureceu, não sentia meus pés. Eu ia morrer e não tinha descoberto nem decifrado o enigma do sofrimento. Uma mulher me salvou ao me alimentar com arroz doce. Ela me pediu que não morresse. Várias vezes voltou para me alimentar até que recobrei parte das minhas forças e tomei uma decisão. Eu tinha experimentado os dois extremos, a riqueza e a miséria, o fastio e a fome, a boa saúde e a dor. Nenhum deles me aliviou, por isso tomei a difícil decisão de deixar os meus companheiros e buscar o caminho do meio. Nem um extremo, nem outro. A paz de espírito não estava lá, eu mesmo havia constatado isso. Só me sobrava o caminho do meio. Passaram a me chamar de Shakyamuni, o Solitário dos Shakyas.


			Lao-tsé – Quem tem boa vontade carrega o difícil e supera também o menos difícil.


			Zoroastro – Meu caro, como seus companheiros reagiram ao abandono das práticas hinduístas? Não se sentiram traídos? Afinal, até aquele momento, você era um exemplo a ser seguido, um guru.


			Sidarta – Ficaram decepcionados e me expulsaram do grupo. Então busquei a iluminação com meu próprio método depois desse desencontro. Foi coincidência me deparar com as caravanas que cobrem da China à Grécia. Os viajantes me falavam de pessoas ilustres, dedicadas, bem-intencionadas e que não deixariam de atender a um pedido meu para este nosso encontro. Não foi fácil. Sócrates, Zoroastro, Heródoto de Halicarnasso, obrigado por deixarem o Ocidente e virem tão longe. Lao-tsé e Confúcio, também sou grato pelo esforço de deixarem o Império do Meio para nos encontrarmos. Enfim, estamos reunidos aqui. Uma aventura que nunca pensei pudesse ser concretizada.


			Confúcio – Caro Sidarta, ser desconhecido dos homens e não se preocupar com isso é próprio dos sábios. Você deu provas disso. Recompensou a injúria com a justiça, e a gentileza com a gentileza. Foi atrás de conhecimento. De nossa parte, viemos conhecer seu povo para nos ajudar a entender algumas questões que nos incomodam no dia a dia.


			Sócrates – Para nós, é uma oportunidade única encontrar alguém disposto a nos explicar e a debater sobre a doutrina do hinduísmo. Então, como faço sempre com os meus discípulos em Atenas, vamos iniciar com o método dialético: afinal, o que é o hinduísmo?


			Sidarta – Meu caro Sócrates, inicialmente preciso explicar que o hinduísmo é uma religião dominada pela casta superior ortodoxa que enfatiza, exteriormente, os rituais longos e rigorosos, e, interiormente, o conhecimento secreto dos estados mais elevados de consciência passado de pai para filho. Desta forma, os conhecimentos ficam em um círculo da elite da nossa sociedade. Popularmente há uma prática muito antiga conhecida como tantra. Segundo seus seguidores, o tantra é mais antigo que os textos bramânicos. Nossa religião não foi fundada por uma única pessoa, como o zoroastrismo, do nosso amigo aqui presente. O hinduísmo se formou ao longo do tempo, adequando-se à vida das pessoas. Também não foi formulado e elaborado em um único dia ou no transcurso de uma vida. Cresceu lenta e gradualmente no decorrer do tempo, permitindo todas as mudanças e incorporando os novos ideais trazidos por novas ondas de migrantes. Só quero lembrar que o nome Índia, hindu, deriva da civilização mais antiga que se desenvolveu às margens do rio Indo. Era uma civilização hidráulica, como nosso historiador gosta de designar.


			Heródoto de Halicarnasso – Não vou comentar, uma vez que estou aqui apenas para anotar as ideias de vocês.


			Confúcio – Nossa sociedade também se desenvolveu paralelamente ao do rio Amarelo, portanto também foi uma civilização hidráulica. Vejo que deduziram que o sábio encontra o prazer na água; o virtuoso, nas colinas. O sábio é ativo, virtuoso e tranquilo.  É alegre e longevo.


			Sidarta – De fato, essas qualidades foram praticadas por vários mestres ao longo dos tempos. Para ser claro, prefiro dividir historicamente minha exposição. Por isso vou chamar de vedismo as suas origens, ou sanatana dharma, ou fé eterna, ainda que no futuro os estudiosos das religiões venham a chamar de hinduísmo. Sou de uma dessas tradições.


			Sócrates – Então a denominação correta dessa religião é sanatana dharma, e não hinduísmo?


			Sidarta – Amigos, quero esclarecer que a palavra dharma significa modo de vida, e não religião. Ela governa todas as coisas. Assim, quero esclarecer que essa designação hinduísta não existe na nossa língua. É um nome que veio do Ocidente. Assim, vou alternar as duas palavras para ficar mais fácil para vocês entenderem.


			Lao-tsé – Posso entender o sanatana dharma, ou hinduísmo, como uma árvore que deu muitos frutos?


			Sidarta – Não, nossa religião não é uma árvore com muitos galhos saídos do mesmo tronco. Ela é um conjunto de galhos independentes, mesmo que todos tenham a mesma natureza. Isso leva os estrangeiros a definir o hinduísmo como uma coisa só. E não é. Cada galho tem as suas próprias características, deuses, preferências, rituais, tradições, prioridades e métodos. Contudo, reitero que todos têm a mesma natureza. Ou seja, todos são regidos por princípios semelhantes. O hinduísmo é também um modo de vida. É aberto ao debate, nenhuma palavra é profana; não tem heresias, nenhum debate é blasfemo. Ele é flexível, e não refratário às mudanças. Não dita regras rígidas às pessoas. Talvez por isso nunca houve por aqui nenhuma guerra santa. Hinduísmo, ou sanatana dharma se preferirem, não é uma escola metafísica.


			Zoroastro – E eu venho chamando vocês de hinduístas há décadas...


			Sócrates – Lá em Atenas, onde temos a democracia, pessoas são punidas quando pensam diferente do governo. Eu mesmo respondo a um processo...


			Sidarta – Lamento, meu caro Sócrates. Deixem-me explicar. Nós somos uma civilização puramente religiosa, que manifesta a eficiência do espírito. A Verdade, segundos os crentes, foi revelada aos richis, por isso é um conhecimento sagrado e está nos Vedas, os livros também sagrados. Inicialmente a tradição védica foi oral, transmitida pelo deus Brahma. Há uma oração popular que diz: “Nosso querido deus, seus atributos pessoais estão explicados nos Vedas. Você não tem mãos, mas você pode aceitar todos os sacrifícios que lhe são oferecidos. Você não tem pernas, mas pode andar mais suavemente que qualquer um. Apesar de não ter olhos, você pode ver qualquer coisa no passado, presente e futuro. Todavia não tem orelhas, mas é capaz de ouvir tudo o que é dito. Ainda que não tenha mente, é você que conhece a todos e a atividade de todos, presente, passado e futuro, e ninguém o conhece. Você conhece todos, mas ninguém o conhece, e ainda assim você é a mais antiga e suprema divindade”. Não há regras para a escolha de um deus, e se você não tem nenhum, é a mesma coisa. Ninguém é punido por isso.


			Sócrates – A tradição grega também foi transmitida oralmente, como em nossos clássicos Ilíada e Odisseia.


			Zoroastro – Creio que a transmissão oral é uma característica de muitos povos. Quando recebi dos deuses os cinco hinos que formam o meu livro Avesta, também foram propagados oralmente.


			Lao-tsé – Na China, eles estão escritos no Livro da Natureza Inteligente, ou, se quiserem, Tao Teh King. Ele é fundamental para entender a filosofia e a metafísica chinesa.


			Confúcio – Mas, a propósito, Sidarta, o que são richis?


			Sidarta – Obrigado. Toda vez que eu disser algo que não entendam, por favor, me interrompam. Richis são sábios inspirados que receberam a revelação da religião. São considerados os formuladores originais. E, como são muitos, há oferenda a eles nos templos. A multiplicidade de deuses que vocês veem nos templos de Benares indica a hospitalidade espiritual do nosso povo e a dedicação aos sábios. Contudo, uns templos optam pela doutrina da competência espiritual, que exige práticas correspondentes à competência individual. Outros optam pela doutrina da divindade, uma forma do Brahman que satisfaz buscas espirituais e se torna objeto de veneração. Volto a lembrar que a religião é um feixe de varas, e não um único tronco. Daí a diversidade que veem representada.


			Zoroastro – Bem, quando eu fundei a minha religião, foi diferente. Eu recebi a visita de um ser estranho, quando estava sentado à beira de um rio. Ele me disse: “Sou a Boa Mente e vim buscá-lo”. Aprendi que Ahura Mazda tudo cria e sustenta e me escolheu para anunciar uma mensagem libertadora a todas as pessoas. Então, Sidarta, como aconteceu comigo mesmo, o sanatana dharma, o hinduísmo, é uma religião revelada?


			Sidarta – Sim, meu caro persa, esses sábios, os richis, consideravam-se dotados de uma intuição suprema, ou ouvintes, para não dizer videntes, da Verdade Eterna. Assim, os textos védicos, de data e inspiração variadas, são os únicos documentos que falam da tradição original mais antiga dos povos que habitam a Índia. Eles formam um vasto conjunto que representa o pensamento religioso e cosmogônico da minha religião. Os mais antigos textos que compõem os Vedas são Rig Veda, Sama Veda, Yajur Veda e Atharva Veda. Não se conhecem os seus autores, mas acreditamos que sejam textos sagrados, cheios de sabedoria e capazes de aproximar os homens dos deuses, que são inumeráveis. Nosso panteão divino é gigantesco. Vocês vão ter oportunidade de ver quando andarem aqui em Benares ou nos povoados próximos. A religiosidade está em todo lugar, e ninguém começa o dia sem fazer preces em sua casa e sem honrar os nichos com deuses espalhados pelas ruas e estradas. Aqui não faltam velas, lamparinas e incenso junto às imagens dos deuses. Da minha parte, creio que a verdade última só pode ser obtida por meio da disciplina mental do yoga e da meditação...


			Confúcio – Pode explicar melhor? Eu, ao contrário de você, sou de origem humilde. Passei a infância e a adolescência com muito sofrimento. Meu primeiro cargo foi de funcionário público... Na China, acreditamos na evolução, que é a unidade do sopro, ou a energia vital que anima o universo todo. O sopro é, ao mesmo tempo, espírito e matéria e assegura a ordem dos viventes em todos os níveis. Pode-se dizer que a cultura chinesa é a própria cultura do sopro.


			Sidarta – Meu amigo chinês, nossa tradição está descrita nos Vedas. O Rig Veda é o mais antigo e está dividido em dez ciclos, ou mandalas. É o mais importante dos Vedas, e nele há forte influência dos habitantes originais destas terras, os dravidianos. Só depois chegaram os arianos, povos que vieram do norte. O Rig Veda são preces e louvores dirigidos aos deuses e tratam de formas rituais do culto e do pensamento metafísico. Têm poder mágico, segundo creem, pela sonoridade. São murmurados nas cerimônias e assim entram em contato com a essência das coisas. Tratam de sacrifício, matrimônio, funerais ou do ritual do fogo. Destaco os Bramanas, textos que interpretam o Brahman sob o ponto de vista teológico. Assim, a cada Veda se prende um ou vários Bramanas. Um deles estabelece que o sacerdote, ou brâmane, deve sempre velar pela boa ordem da cerimônia celebrada ao ar livre. O Rig Veda, portanto, é uma documentação das crenças a respeito da criação, dos deuses, do nascimento e da morte. Há outros três Vedas que trazem mais detalhes sobre os ritos e o desenvolvimento da religião.


			Lao-tsé – Na minha concepção, pela prática das virtudes comuns é possível alcançar a extinção do desejo e a integração no Tao, mas é uma ação individual. Então posso entender que no sanatana dharma há sempre um intermediário entre o homem e os deuses?


			Sidarta – Sim, esse é um princípio basilar da religião que se cultiva por aqui, com o que eu não concordo e por isso tenho meditado para descobrir como transformá-lo. As práticas estão escritas nos Bramanas, que foram sucedidos por outros textos conhecidos como Upanishads, ou Vedantas, cuja elaboração se estendeu por mais de mil anos. Estes são usados nos seminários e exprimem em metáforas as mais comuns inquietudes humanas e acentuam o tema atmam-Brahma, que é a busca da unidade no seio da diversidade. A isso chamamos de monismo.


			Confúcio – Como sabem, fui discípulo do mestre Lao-tsé, mas não tive êxito. Naquela época, ele era o zelador da Biblioteca Real. Lá aprendi que a felicidade de um povo se deve a uma administração sábia e prudente, com príncipes virtuosos e cheios de sabedoria, como me parece ser o seu perfil, Sidarta. Também temos inúmeros textos catalogados, o que não acontece por aqui. Mas me explique, afinal, o que é Brahman?


			Sidarta – Confúcio, de acordo com a crença local, Brahman é a palavra ritual e mágica que encarna a divindade suprema e que o espírito humano não pode compreender, uma vez que é transcendente. Além da limitação, tudo o que existe tem uma parcela dele, o atman. Portanto, o atman é uma ínfima parcela do Brahman. Há pensadores que se preocuparam com o entendimento do que é o transcendental. A sabedoria védica explica que há três qualidades no mundo material, então como entender o mundo transcendental que está além delas? Se a mente e as palavras são materiais, como então a sabedoria védica pode expressar o transcendental por intermédio delas? O Brahman, a verdade absoluta, não tem qualidades materiais, então, como ele pode ser explicado e entendido? Como pode ser descrito em nossas palavras? Não pode. Ele é a origem de todas as coisas existentes, até mesmo dos deuses. Ele antecede a tudo. É indefinível.
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